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RESUMO

O presente estudo objetivou verificar a relação entre a organização da comunidade arbórea e variáveis 
ambientais em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista. Para isso, na localidade da Coxilha Rica, no 
planalto sul catarinense, foram alocadas 50 parcelas de 200 m2 em um fragmento florestal, no qual foram 
amostrados, medidos (circunferência a altura peito, CAP) e identificados todos os indivíduos arbóreos 
vivos que apresentaram CAP igual ou superior a 15,7 cm. Em cada parcela, foram obtidas as variáveis 
ambientais: topografia, cobertura do dossel e características químicas e físicas dos solos. Foram calculados 
os estimadores fitossociológicos e ordenadas as parcelas em função da abundância das espécies, por meio da 
análise NMDS (Nonmetric multidimensional scalling). Em seguida, foi realizado ajuste entre a ordenação 
produzida e as variáveis ambientais, com as variáveis significativas (p ≤ 0,01) plotadas na forma de vetores. 
Foram amostrados 1.447 indivíduos, distribuídos em 69 espécies. Myrcia guianensis (Aubl.) DC. foi a 
espécie de maior valor de importância (VI=10,43%). Nas áreas com terreno mais declivoso, com maiores 
cotas altimétricas médias e com solos menos férteis, com maiores teores de MO, Al e Na, destacou-se a 
presença, entre outras espécies, de Drimys brasiliensis Miers. Nas áreas com o terreno mais plano e solos 
com maior fertilidade e menores teores de MO, Al e Na, foi comum Sebastiania commersoniana (Baill.) 
L.B. Sm. & Downs. Conclui-se que a topografia e as características químicas dos solos foram determinantes 
para a heterogeneidade florístico-estrutural no fragmento estudado.
Palavras-chave: Floresta Ombrófila Mista; NMDS; variáveis edáficas.

ABSTRACT

The present study aimed to verify the relationships between tree species organization and environmental 
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INTRODUÇÃO

A vegetação natural da região do planalto sul-
catarinense destaca-se pela presença de um mosaico 
constituído por campos naturais e florestas. Enquanto 
os campos, classificados como Estepe Gramíneo-
Lenhosa, segundo o IBGE (2012), representam um 
tipo vegetacional remanescente de períodos glaciais 
(BEHLING et al., 2004), as florestas, com Araucaria 
angustifolia (Bertol.) Kuntze. como elemento mais 
característico, ocorrem na forma de fragmentos 
naturais de Floresta Ombrófila Mista (FOM). 
Apesar de sua grande importância ecológica, em 
função de sua elevada diversidade de espécies e 
endemismo e de abrigar nascentes de importantes 
rios (e.g., Pelotas, Canoas), além de banhados 
e turfeiras, atualmente esta região está sujeita à 
intensa pressão de origem antrópica, caracterizada 
pela expansão de áreas de monoculturas florestais, 
construções de usinas hidrelétricas e atividades 
agropecuárias (BOLDRINI, 2009). Neste sentido, 
estudos em áreas florestais, que contribuam para o 
conhecimento da diversidade regional e a ecologia 
de espécies arbóreas, são relevantes para permitir 
inferências sobre possíveis impactos ambientais e 
subsidiar estratégias de conservação e restauração.

Esforços recentes têm permitido um maior 
conhecimento sobre a caracterização florística-
estrutural de remanescentes florestais regionais (e.g. 
KLAUBERG et al., 2010; NASCIMENTO et al., 
2011; NEGRINI et al., 2012; SILVA et al., 2012a; 
GASPER et al., 2013; NEGRINI et al., 2014). 
Apesar da dominância de Araucaria angustifolia, 
que imprime um aspecto homogêneo nesta 

fitofisionomia, regionalmente existe uma elevada 
substituição de espécies, em função, principalmente, 
da altitude (HIGUCHI et al., 2012a). No entanto, 
poucos estudos foram realizados com o propósito 
de avaliar a influência de gradientes ambientais 
em pequenas escalas espaciais. Como os poucos 
exemplos no Planalto Sul-Catarinense, podem 
ser citados os trabalhos de Higuchi et al. (2012b), 
na localidade de Pedras Brancas no município de 
Lages, Higuchi et al. (2013), no município de Painel, 
e Higuchi et al. (2014), também em Lages, que 
demonstraram a importância de variáveis edáficas 
e do relevo sobre a organização de comunidades 
de espécies arbóreas. Assim, a realização de um 
maior número de estudos com esta abordagem é 
importante, pois pode contribuir para inferências 
mais consistentes sobre a relação entre espécies x 
ambiente em fragmentos florestais.

Desta forma, o presente estudo teve como 
objetivo principal contribuir para o conhecimento 
ecológico de remanescentes florestais em uma 
região com predomínio do mosaico campo-floresta. 
Para isto, foi escolhida uma área na região da 
Coxilha Rica, localizada no município de Lages, na 
divisa com o estado do RS. Esta região apresenta 
mais de 100 km de extensão, com uma formação 
geológica da Serra Geral, com cerca de 60 milhões 
de anos, e altitudes que variam de 750 a 1.200 m 
(ISRAEL, 2006). Na área de estudo foi verificado 
se a composição florístico-estrutural do componente 
arbóreo e a distribuição espacial das espécies 
estão relacionadas com atributos ambientais do 
ecossistema, além de determinar quais variáveis 
ambientais influenciam nos padrões encontrados.

variables in a fragment of Araucaria Forest. To do so, in the locality of Coxilha Rica, in the region called 
“Planalto Sul Catarinense” region, a total of 50 plots of 200 m2 were allocated in a forest fragment, where 
all living trees with CAP (circumference at breast height, measured at 1.30 m above ground) greater than 
or equal to 15.7 cm were sampled, measured and identified. Environmental variables related to the terrain, 
canopy cover and soil chemical and physical properties were obtained for each plot. Phytosociological 
estimators were calculated and the plots ordinated in function of species abundance by NMDS analyze 
(Nonmetric multidimensional scalling). Then, the environmental variables were fitted to the produced 
ordination, being those significant variables (p ≤ 0.01) plotted as vectors. A total of 1,447 individuals, 
distributed in 69 species were sampled. Myrcia guianensis (Aubl.) DC. was the most relative important 
species (10.43% of IV). Drimys brasiliensis Miers stood out in steeper areas, with higher elevation and 
with less fertile soils, with greater values of OM, Al and Na. Sebastiania commersoniana (Baill.) LB Sm 
& Downs and others stood out in flat areas, with more fertile soils and low content of OM, Al and Na. We 
concluded that terrain and soil chemical properties represent an important source of floristic-structural 
heterogeneity in the study fragment.
Keywords: Araucaria Forest; NMDS; edaphic variables.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento 
florestal localizado na região da Coxilha Rica, 
no município de Lages - SC. O ponto central do 
fragmento encontra-se nas coordenadas de latitude 
28°07’15’’S e longitude 50°18’25’’W. O clima 
predominante é Cfb, segundo a classificação de 
Köppen. De acordo com a estação meteorológica 
de Lages, administrada pela EPAGRI/CIRAM/
INMET, a precipitação anual média é de 1.682,80 
mm, com chuvas bem distribuídas no ano, e a 
temperatura anual média é de 15,9°C. A altitude 
no fragmento é de aproximadamente 1.050 m e a 
vegetação arbórea é classificada, pelo IBGE (2012), 
como Floresta Ombrófila Mista. A floresta é bastante 
heterogênea por possuir diferentes micro-habitat. 
Como grande parte dos fragmentos da região, que 
possui elevado número de nascentes, este possui 
cursos d’água de pequeno porte em seu interior, o 
que ocasiona trechos de vegetação sob influência 
desses cursos. Assim, as condições edáficas também 
são distintas, com solos distróficos e ácidos que 
variam desde aqueles classificados como Gleissolos, 
nos trechos mais úmidos, até Cambissolos, nas 

áreas mais bem drenadas. O histórico da área foi 
de corte seletivo no passado, durante o “Ciclo da 
Araucária”, especialmente entre as décadas de 50 e 
70. Atualmente, o fragmento é protegido e encontra-
se em estágio de sucessão avançada.

Para o levantamento da composição 
florístico-estrutural, foram alocadas 50 parcelas de 
10 x 20 m (Figura 1), distribuídas sistematicamente, 
distanciadas 5 m entre si, em sete transeções, 
totalizando 1 ha de área amostrada. Esta amostragem 
se deu em função do objetivo do presente trabalho, 
que foi de analisar a influência de atributos ambientais 
sobre a organização da comunidade e distribuição 
de espécies arbóreas. Assim, considerando a 
importância da topografia, condicionante de 
características edáficas, e do efeito de borda sobre 
o componente arbóreo, o local, o direcionamento e 
o comprimento de cada transeção foram definidos 
em campo, em pontos do remanescente em que 
havia um gradiente topográfico evidente, buscando 
também contemplar a variação de borda e interior. 
Em cada parcela, todos os indivíduos arbóreos vivos 
que apresentaram CAP (circunferência a altura do 
peito, medida a 1,30 m acima do solo) igual ou 
superior a 15,7 cm foram identificados e mensurados 

FIGURA 1: Localização geográfica e distribuição das parcelas no fragmento de Floresta Ombrófila Mista 
na Coxilha Rica em Lages - SC.

FIGURE 1: Geographic location and plots distribution in an Araucaria Forest fragment in Coxilha Rica, in 
the municipality of Lages, SC state.
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(CAP). Indivíduos arbóreos com troncos múltiplos 
foram inventariados quando a raiz da soma dos 
quadrados dos CAP foi maior ou igual a 15,7 cm. 
As identificações foram realizadas por meio de 
literatura e consulta a especialistas. As espécies de 
angiospermas foram classificadas nas famílias de 
acordo com o sistema APG III (ANGIOSPERM 
PHYLOGENY GROUP III, 2009).

Realizou-se o levantamento das seguintes 
variáveis ambientais em cada parcela: topografia, 
cobertura do dossel e características químicas e 
físicas dos solos. O levantamento topográfico foi 
realizado com auxílio de trena, bússola, clinômetro 
e GPS, nos quais foram definidas três variáveis 
por parcela: cota média (m), desnível máximo 
(m) e declividade média (o) (OLIVEIRA FILHO 
et al., 1994; VAN DEN BERG; OLIVEIRA 
FILHO, 1999). A avaliação da cobertura do dossel 
foi realizada por meio da média, por parcela, de 
quatro leituras, na direção norte, sul, leste e oeste, 
no centro da parcela, utilizando um densiômetro 
esférico (modelo A) côncavo (LEMMON, 1956), 
no mês de outubro de 2012. As propriedades 
químicas e físicas dos solos de cada parcela foram 
obtidas por meio da análise de amostras compostas 
superficiais, provenientes de quatro coletas 
distribuídas em cada parcela, a profundidade 0 a 20 
cm. As amostras foram enviadas para o Laboratório 
de Solos do Centro de Ciências Agroveterinárias da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV/
UDESC) para análises químicas e físicas, de acordo 
com os métodos descritos pela EMBRAPA (1997). 
As variáveis químicas mensuradas foram o pH em 
H2O; os teores de alumínio (Al), matéria orgânica 
(MO), cálcio (Ca), magnésio (Mg), fósforo (P), 
potássio (K) e sódio (Na); e os cálculos da CTC 
efetiva (CTC a pH = 7,0) e da saturação por base (V). 
As variáveis físicas dos solos foram as porcentagens 
de areia, silte e argila. 

Com o objetivo de verificar a eficácia da 
amostragem realizada para a obtenção da riqueza 
de espécies, foi gerada uma curva de acumulação 
de espécies, por meio do método de permutação 
(n = 999) (HELTSHE; FORRESTER, 1983). Para 
as populações encontradas, foram calculados 
os estimadores fitossociológicos: densidade, 
dominância, frequência e valor de importância 
(média da densidade, dominância e frequência 
relativa) de cada espécie, conforme metodologia 
desenvolvida por Mueller-Dombois e Ellenberg 
(1974). Foi realizada a ordenação das parcelas 
em função da abundância das espécies, por meio 

da análise multivariada NMDS (Nonmetric 
multidimensional scalling) e plotadas, a posteriori, 
as variáveis ambientais significativas (p ≤ 0,01) 
no diagrama de ordenação. A verificação da 
adequabilidade da ordenação foi feita por meio do 
valor de stress. As análises dos dados foram feitas 
no programa estatístico R (R DEVELOPMENT 
CORE TEAM, 2014), com a utilização do pacote 
Vegan (OKSANEN et al., 2014) para a NMDS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 1.447 indivíduos 
(Tabela 1), distribuídos em 28 famílias, 46 gêneros 
e 69 espécies arbóreas. A suficiência da amostragem 
para determinação da riqueza de espécies, apesar da 
elevada heterogeneidade ambiental encontrada, foi 
alcançada, pois a curva de acumulação de espécies 
tendeu à estabilização (Figura 2). De acordo com 
Kersten e Galvão (2011), atinge-se a suficiência 
quando a linha tende à estabilidade e o aumento 
do esforço amostral não altera significativamente o 
número de espécies observadas. Assim, os autores 
sugerem que um aumento de 10% na área amostral 
resulte em aumento inferior a 5% no número de 
espécies. Com a inclusão da quinquagésima parcela, 
que correspondeu a 2% da área amostral, poderia 
haver aumento de até 1% em espécies. Como o 
aumento foi de 0,58%, conclui-se que a maior parte 
da riqueza de espécies arbóreas foi amostrada.

A família Myrtaceae se destacou com a 
maior riqueza (19 espécies). A elevada riqueza de 
Myrtaceae entre as espécies arbóreas em FOM na 
região também foi observada por Klauberg et al. 
(2010), Nascimento et al. (2011), Higuchi et al. 
(2012a), Higuchi et al. (2012b), Negrini et al. (2012) 
e Silva et al. (2012a), consolidando um padrão para 
esta formação florestal. Porém, a riqueza total das 
espécies encontrada (69) é menor do que a de outros 
estudos na mesma faixa altitudinal e que tiveram 
a mesma área amostrada e o mesmo critério de 
inclusão (e.g. Silva et al. (2012a), encontraram 87 
espécies e Higuchi et al. (2012b), 92 espécies). Esta 
variação na riqueza local pode estar relacionada 
com diferenças ambientais que, no caso do presente 
estudo, provavelmente é devido à presença de 
trechos alagados observados próximos a pequenos 
corpos d’água, no interior do fragmento. Ambientes 
com excesso hídrico são limitantes e frequentemente 
resultam em menor riqueza de espécies (SILVA et 
al., 2012b).

Em relação à estrutura horizontal da 
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floresta, as famílias mais abundantes em número 
de indivíduos foram Myrtaceae, com 522 árvores 
amostradas, seguida por Euphorbiaceae, com 

199, e Araucariaceae, com 122. As espécies 
com os maiores valores de importância (VI) 
foram: Myrcia guianensis (Aubl.) DC. (família 

TABELA 1: Estimadores fitossociológicos das 30 espécies de maior valor de importância (VI) presentes 
em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista na Coxilha Rica em Lages - SC, ordenadas de 
forma decrescente pelo VI.

TABLE 1: Phytosociological estimators of 30 species of greatest of importance values (VI) in an Araucaria 
Forest fragment in Coxilha Rica, Lages, Santa Catarina state, southern Brazil, sorted in 
descending order of VI.Em que: DA = densidade absoluta, em número de indivíduos; DR = 
densidade relativa (%); DoA = dominância absoluta (m2/ha); DoR = dominância relativa (%); 
FA = frequência absoluta (%); FR = frequência relativa (%); VI = valor de importância (%).



Ci. Fl., v. 26, n. 4, out.-dez., 2016

Ansolin, R. D. et al.1206

Myrtaceae) (VI = 10,44%), Araucaria angustifolia 
(Bertol.) Kuntze (Araucariaceae) (VI = 8,76%) e 
Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & 
Downs. (Euphorbiaceae) (VI = 8,39%) (Tabela 
1). Essas espécies se destacaram devido às suas 
elevadas abundâncias de indivíduos (DA de 110 a 
158 ind./ha), altos valores de dominâncias (DoA 
de 4,31 a 5,14 m2/ha) e ocorrência na maioria das 
parcelas (FA de 66 a 84%). Outras espécies, como 
Calyptranthes  concinna DC. (Myrtaceae), por 
exemplo, apesar de sua elevada abundância (DA = 
151 ind./ha) e frequência (FA = 74%), não esteve 
entre as três espécies de maior VI (VI = 7,03) por 
apresentar indivíduos de menor porte (DoA = 1,82 
m2/ha). Além da elevada participação de Myrtaceae 
e Araucaria angustifolia, padrão típico na FOM, 
destaca-se a grande participação de Sebastiania 
commersoniana, com 110 indivíduos amostrados. 
Esta é uma espécie característica de florestas 
inundáveis (SILVA et al., 2007), confirmando o 
padrão da presente floresta, que possui trechos sob 
alagamento.

A área apresentou cota média de 1.074,66 
m (Tabela 2), com elevada variação no terreno, 
com parcelas com topografia plana (0,5º) até forte 

ondulada (22,25º), segundo a classificação do IBGE 
(2007). A cobertura do dossel apresentou valor 
médio de 91,72%, que indica que baixa radiação 
lumínica chega até o solo da floresta, o que pode 
influenciar a regeneração natural e a dinâmica da 
comunidade. Esse valor é próximo ao encontrado 
em outros estudos em FOM bem-conservadas, como 
de Higuchi et al. (2012b) (87,20%), que utilizaram 
o mesmo método de mensuração. Porém, Medri et 
al. (2009), também com o mesmo método utilizado, 
encontram valor menor em fragmento secundário na 
FOM (60%), possivelmente devido à maior abertura 
do dossel em florestas secundárias.

Em relação às características do solo, o 
valor de pH variou de 4,20 a 5,70, com valor médio 
de 4,70, sendo os solos classificados, segundo Tomé 
Júnior (1997), como de acidez alta. Os valores 
encontrados para Al variaram de 0 a 7,43 cmolc/
dm³, obtendo-se valor médio de 3,30 cmolc/dm³, 
valor alto, segundo a classificação de Alvarez et al. 
(1999). O excesso de íons de alumínio normalmente 
resulta em toxicidade para muitas espécies de plantas 
(HARIDASAN; ARAÚJO, 2005). O teor de matéria 
orgânica variou entre 2,70 a 11,80%, com valor 
médio de 5,46%, valor menor que os encontrados 
por Higuchi et al. (2012b, M.O. = 8,11%) em FOM 
da região, portando, indicando que não há excesso 
de matéria orgânica no solo. Os teores de Ca, Mg 
e K foram relativamente altos (4,10 cmolc/dm³, 
1,75 cmolc/dm³ e 88,26 mg/dm³, respectivamente), 
segundo a classificação de Alvarez et al. (1999), e 
o teor de P (6,54 mg/dm³) foi relativamente baixo, 
segundo esses autores. Também o valor de Na médio, 
de 20,54 mg/dm3, pode ser considerado elevado se 
comparado ao de Higuchi et al. (2012b) (Na = 2,24 
mg/dm3). Porém, apesar dos altos teores de alguns 
nutrientes, a CTC efetiva obteve valores entre 4,15 
a 17,61 cmolc/dm³ e valor médio de 9,27 cmolc/
dm³, valor inferior ao encontrado por Higuchi et al. 
(2012b) (23,66 cmolc/dm³), e a saturação de base 
variou entre 1,81 a 66,16%, com média de 21,95%, 
também valor inferior ao encontrado por Higuchi et 
al. (2012b) (44,61%). Considerando-se a saturação 
de bases, pode-se classificar o solo do fragmento 
como distrófico (V < 50%), ou seja, há limitações na 
disponibilidade de alguns nutrientes, especialmente 
o fósforo.

Com relação à textura, os valores médios 
encontrados para argila, silte e areia foram 21,84 
%, 49,86 %, 28,40 %, respectivamente. Assim, 
de acordo com a EMBRAPA (2006), o solo pode 
ser classificado como de textura franco-arenosa, 

FIGURA 2:    Curva de acumulação de espécies para a amostragem 
realizada em um fragmento de Floresta 
Ombrófila Mista na localidade da Coxilha Rica 
em Lages - SC.

FIGURE 2: Species accumulation curve for the sampling 
conducted in an Araucaria Forest fragment, 
in Coxilha Rica, Lages, Santa Catarina state, 
southern Brazil.
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que são, geralmente, aqueles que possuem baixa 
disponibilidade de reter nutrientes, como confirmado 
pela classificação como distrófico.

Dessa forma, pode-se caracterizar o 
ambiente como sendo muito variável em topografia, 
mas com dossel fechado e com solos arenosos 
distróficos ácidos e álicos. Porém, a elevada variação 
do terreno que, em geral, também influencia nas 
condições edáficas, resultou em um ambiente com 
uma comunidade de espécies arbórea heterogênea 
em pequena escala espacial, conforme indicado pela 
NMDS (Figura 3). Esta obteve valor de estresse 
baixo (19,6%). Considerando que o estresse varia 
de 0 a 100%, o baixo valor encontrado indica que 
os diagramas de ordenação são adequados para 
interpretação, uma vez que demonstra um bom 
ajuste linear entre as distâncias euclidianas das 
projeções das parcelas na ordenação e a similaridade 
florístico-estrutural entre elas (BORCARD et al., 
2011).

Espécies como Drimys brasiliensis Miers, 

Ilex microdonta Reissek e Casearia obliqua Spreng. 
foram mais abundantes nas parcelas com relevo 
mais acidentado (maior cota, desnível e declividade) 
e solos com maiores teores de MO, Al e Na. Higuchi 
et al. (2013), estudando uma FOM Alto-Montana 
na região, relataram a ocorrência de Drimys 
brasiliensis relacionado a locais mais declivosos, 
podendo a espécie estar associada a solos menos 
profundos. Apesar da maior declividade, esse trecho, 
provavelmente, apresenta menor seletividade 
ambiental, pois não possui áreas alagáveis, como 
nos trechos planos, podendo comportar as espécies 
exclusivas de ambientes bem drenados.

Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. 
Sm. & Downs, Allophylus edulis (A.St.-Hil., 
Cambess. & A. Juss.) Radlk., Myrsine coriacea 
(Sw.) R.Br., Myrcianthes pungens (O.Berg) D. 
Legrand, Campomanesia xanthocarpa O.Berg, 
entre outras, foram comuns nas áreas com maiores 
teores de saturação por bases, menor declividade, 
menores teores de MO, Al e Na, e que possuíam 

TABELA 2: Valores médios de todas as variáveis ambientais analisadas em 50 parcelas alocadas no 
fragmento estudado de Floresta Ombrófila Mista na Coxilha Rica em Lages - SC.

TABLE 2: Mean values of all environmental variables analyzed within 25 plots allocated in an Araucaria 
Forest fragment in Coxilha Rica, Lages, SC state.
Variáveis ambientais Média

Cota média (m) 1.074,66 (±13,15)
Desnível máximo (m) 3,25 (±2,72)
Declividade média (graus) 6,41 (±5,87)
Cobertura do dossel (%) 91,72 (±6,90)
pH H2O 4,70 (±0,27)
Al (cmolc/dm³) 3,30 (±1,98)
MO (%) 5,46 (±1,92)
Ca (cmolc/dm³) 4,10 (±2,77)
Mg (cmolc/dm³) 1,75 (±1,08)
P (mg/dm³) 6,54 (±1,74)
K (mg/dm3) 88,26 (±42,67)
Na (mg/dm³) 20,54 (±10,29)
CTC efetiva (cmolc/dm³) 9,27 (±2,96)
Saturação por base (V, em %) 21,95 (±14,23)
Teor de areia (%) 28,40 (±10,68)
Teor de silte (%) 49,86 (±8,07)
Teor de argila (%) 21,84 (±6,24)

Em que: Os valores entre parênteses referem-se ao desvio padrão.
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trechos inundados. Alguns padrões ambientais 
encontrados, apesar de apresentarem relações 
negativas pouco comuns, como o de teor de matéria 
orgânica e a saturação por bases, são padrões 
observados em outros estudos na região, como o de 
Marcon et al. (2014), que também verificaram maior 
teor de matéria orgânica em ambiente com menor 
saturação por bases. Devido à grande variação 
de influências ambientais em cada micro-habitat 
distinto, muitas das quais difíceis de mensurar, é 
comum, em florestas naturais, a ocorrência dos 
mais distintos padrões ambientais. Em relação às 
espécies encontradas nesse micro-habitat, estudos 
realizados por Araujo (2010) demonstraram que 
Sebastiania commersoniana, Allophylus edulis e 
Myrcianthes pungens estiveram mais associadas 
a sítios próximos de cursos d’água, com menor 
declividade e maior profundidade do solo. Scipioni 
et al. (2010) encontraram Myrcianthes pungens 
associada a locais com maior disponibilidade de 
cátions, em posições inferiores e intermediárias do 
terreno, com diferentes níveis de declividade.

Esses padrões, com a ocorrência frequente 
de espécies em determinado micro-habitat na 
floresta, associadas a características topográficas e 
químicas do solo, pode auxiliar na definição de áreas 
prioritárias para a conservação e em programas 
de recuperação de florestas degradadas. Em um 
ambiente heterogêneo, é necessária a preservação 
de todo o conjunto de micro-habitat, a fim de se 
contemplar toda a comunidade.

De acordo com os ajustes das variáveis 
ambientais na ordenação produzida pela NMDS, 
as espécies de maior importância relativa na 
comunidade, Myrcia guianensis e Araucaria 
angustifolia, não ocorreram nos extremos 
ambientais analisados. Esse padrão pode indicar 
suas maiores abundâncias em condições ambientais 
intermediárias ou uma ampla distribuição no 
fragmento estudado, conforme já sugerido pela 
elevada frequência relativa das espécies. Estudos 
a respeito da autoecologia dessas espécies são 
necessários para inferências mais seguras a respeito 
de suas preferências. 

CONCLUSÕES

	 O fragmento estudado apresentou 
composição florística-estrutural com elevada 
participação da família Myrtaceae e abundância 
de Araucaria angustifolia, porém, com menor 
riqueza em relação ao padrão regional para este 

tipo de floresta. Em escala local, verificou-se 
heterogeneidade florístico-estrutural associada a 
variações topográficas no terreno e propriedades 
químicas do solo, que indicaram dois micro-habitat 
distintos: um deles em maior cota e declividade, com 
solos com menor saturação por bases, e outro em 
locais mais baixos e com maior influência hídrica, 
menor declividade e maior saturação por bases.
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FIGURA 3: Diagrama de ordenação das parcelas e 
espécies juntamente com os vetores das 
variáveis ambientais significativas (p 
≤ 0,01) produzido pela análise NMDS 
(Escalonamento multidimensional 
não métrico) no fragmento estudado 
de Floresta Ombrófila Mista na 
Coxilha Rica em Lages - SC. Cota = 
cota média; dec = declividade; MO 
= matéria orgânica; desn = desnível 
máximo; Al = Alumínio; Na = sódio; 
SatBas = saturação por base.

FIGURE 3: Ordination diagrams produced by 
NMDS (Nonmetric multidimensional 
scaling) analysis for plots with vectors 
of environmental variables (p < 0.01) 
in Coxilha Rica, Lages, Santa Catarina 
state, southern Brazil. Cota = mean 
altitude; dec = declivity; MO = organic 
matter; desn = altitude level difference; 
Al = Aluminum; Na = sodium; SatBas 
= base saturation.
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